
Euclides da Cunha e a Guerra 
de Canudos em destaque 

no Roda de Conversa
O debate ocorreu na quinta-feira (8), no Centro de Cultura 

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

Mediado pelo diretor teatral Paulo Dourado, o en-
contro contou com as participações dos escritores 
Oleone Coelho Fontes e Dionísio Nóbrega, além 
de Sérgio Guerra, Antônio Olavo e Eduardo Morais 

de Castro, presidente do Instituto Geográfico e Histórico da 
Bahia (IGHB). O vereador Odiosvaldo Vigas (PDT), gestor 
do Centro de Cultura, defendeu a aprovação do Projeto de 
Resolução do Regimento Interno do local “para que o es-
paço avance ainda mais nas suas atribuições e finalidades”. 
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Overeador Odiosvaldo 
Vigas (PDT) organizou 
no sábado (10), em Ita-
puã, uma festa come-

morativa ao Dia dos Pais intitu-
lada “No toque da sanfona” com 
participações dos cantores Chico 
Leite, Edil Pacheco e Cicinho de 
Assis. O encontro foi realizado 
no Mercado Municipal do bairro 
e reuniu dezenas de moradores 
locais e turistas. 

O vereador destacou que a 
festividade visou reunir a comu-
nidade, levar diversão às pes-
soas e movimentar a cultura 
no espaço. Acrescentou que o 
evento é mais um projeto cul-
tural voltado para o samba e o 
forró, “que marcam a identidade 
de Salvador, da Bahia e do Brasil 
e que também visou homenagear 
Luiz Gonzaga”.

Ele destacou ainda que o 
Mercado Municipal já virou um 
ponto de festas do seu mandato, 
a exemplo das promoções de 
São João e São Pedro. “Agora, 
o Dia dos Pais, também passa a 
fazer parte do nosso calendário 
cultural”, afirmou Odiosvaldo.

O parlamentar destacou 
que a data “é um dia da famí-
lia, por envolver pais, mães e 
avós”. Afora a festividade do 
Dia dos Pais em Itapuãl, Odios-
valdo salientou que, como ges-
tor do Centro de Cultura da 
Câmara, pretende, cada vez 
mais, “ampliar a programação do 
espaço multiuso do Legislativo”.

Festa do Dia dos Pais em Itapuã
Encontro foi promovido pelo vereador Odiosvaldo Vigas

Autor da emenda que 
prevê a criação de uma 
comissão especial para 
realização de auditoria 

no sistema de transporte público 
de Salvador, o vereador Henri-
que Carballal (PV) comemorou 
a aprovação do Projeto de Lei nº 
133/19, de autoria do Executivo, 
que concede isenção de Imposto 

Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISS) às concessioná-
rias de transporte público.

“Graças à isenção do ISS, 
com a aprovação pelo Legislativo 
Municipal, a população será bene-
ficiada com coletivos novos e com 
ar-condicionado, além da garantia 
da manutenção do valor atual da 
tarifa”, afirmou o vereador. 

Henrique Carballal comemora 
aprovação da isenção do ISS

“A população será beneficiada com coletivos 
novos e com ar-condicionado”, afirma o vereadorSIGA A CÂMARA 

NAS REDES SOCIAIS

@camarasalvador

@camaradesalvador

camaradesalvador

Criado pela Lei 4.429 de 
19 de novembro de 1991 

Vereador Henrique Carballal

Samba e forró foram os ritmos que embalaram 
a celebração do Dia dos Pais em Itapuã

Fotos: Gerson Júnior/Assessoria do vereador
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D ecorridos mais de 100 
anos da publicação do 
livro “Os Sertões”, de 
Euclides da Cunha, 

o assunto voltou ao debate na 
quinta-feira (8), no Centro de 
Cultura da Câmara, na Roda de 
Conversa deste mês de agosto 
que discutiu o autor, a obra e 
a Guerra de Canudos (1896-
1897), ocorrida no interior da 
Bahia. 

Mediado pelo diretor tea-
tral Paulo Dourado, o encon-
tro contou com as participações 
dos escritores Oleone Coe-
lho Fontes e Dionísio Nóbrega, 
além de Sérgio Guerra, Antô-
nio Olavo e Eduardo Morais de 

Castro, presidente do Instituto 
Geográfico e Histórico da Bahia 
(IGHB). 

O gestor cultural do Legis-
lativo, vereador Odiosvaldo 
Vigas (PDT), defendeu a apro-
vação do Projeto de Resolução 
do Regimento Interno do Cen-
tro “para que o espaço avance 
ainda mais nas suas atribuições 
e finalidades”. A indicação, de 

sua autoria, está em tramitação 
na Casa.

O historiador Oleone Coelho 

Fontes, autor do livro “Euclides 
da Cunha e a Bahia”, discorre 
no seu trabalho sobre os 70 dias 
em que Euclides da Cunha pas-
sou na Bahia e no interior. Ele 
conta sobre esse período na vida 
do escritor, pessoas as quais 
conheceu, as novas amizades, 
pessoas que o influenciaram. 
Salienta que a escrita de “Os 
Sertões” envolveu muita gente, 

uma equipe dedicada ao traba-
lho, com destaque para o histo-
riador Teodoro Sampaio, “baiano 

de Santo Amaro que em muito 
ajudou Euclides”, além de outros 
pesquisadores.

Já o professor Dionísio 
Nóbrega, autor de “Euclides 
da Cunha e o Sertão de Canu-
dos”, estuda a região faz mui-
tos anos em suas várias formas 
e com vários pontos de vista. 
Ele cita a passagem de Euclides 
da Cunha pela Bahia, a guerra 
em si, quantas pessoas mor-
reram no conflito e dá sua opi-
nião sobre esses fatos, além de 
abordar, principalmente, como 
se deu o povoamento da região. 
“Houve uma guerra no sertão, 
com envolvimento de gente de 
várias localidades. Faço um 
resgate histórico dos fatos da 
época”. Sérgio Guerra e Antônio 
Olavo, também estudiosos do 
assunto, também deixaram suas 
opiniões e impressões acerca 
dos temas relacionados a Eucli-
des da Cunha e do conflito.

EXPOSIÇÃO
O Centro de Cultura abriga 

uma exposição de Trípoli Gau-
denzi sobre a Guerra de Canudos, 
conflito ocorrido no interior baiano. 
Nas obras, o artista plástico trans-
forma em imagem as narrati-
vas de historiadores. Ele retrata 
o homem simples, sertanejo que 
luta por sua liberdade e seus ide-
ais: a terra, o homem, a luta. 

A crítica especializada e 
estudos sobre o assunto afir-
mam que “nas mãos de um 
artista, como é o caso de Trípoli 
Gaudenzi, o grotesco vira arte 
questionadora, uma arte que faz 
refletir, que denuncia e educa, 
contribuindo para o engrandeci-

mento da cultura de todos nós”.
Na mostra, também são 

apresentadas réplicas de fotos 
da época, produzidas por Flá-
vio de Barros. O fotógrafo nota-
bilizou-se pela documentação 
que fez da Guerra de Canudos, 
sendo autor dos únicos registros 
até hoje conhecidos do dia a dia 
das tropas, da rendição e des-
truição do arraial organizado por 
Antônio Conselheiro. 

Ele criou um álbum de 70 
fotografias do confronto. O fotó-
grafo havia sido contratado pelo 
Exército para registrar as ações 
militares, acompanhando a Divi-
são de Artilharia Canet, que 
partiu de Salvador em 30 de 
agosto de 1897, passou por Ala-
goinhas, Queimadas, Tanqui-
nho, Cansanção, Quirinquinquá 
e Monte Santo, chegando em 
Canudos em 26 de setembro, 
onde ficou, provavelmente, até 
12 de outubro. 

Roda de Conversa da Câmara debate
Euclides da Cunha e a Guerra de Canudos

Evento tem continuidade com exposição de Trípoli Gaudenzi e Flávio de Barros
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F oi aprovado pelo Senado 
o Projeto de Lei 27/2018 
que cria um regime jurí-
dico especial para os 

animais. Os bichos agora não 
poderão mais ser considera-
dos objetos. A vereadora e pro-
tetora dos animais, Marcelle 
Moraes (sem partido) afirma 

que é um momento de celebra-
ção na causa animal. O projeto 
foi aprovado na quarta-feira (7).

Para a vereadora, os 
bichos são indefesos, dotados 
de natureza emocional e passí-
veis de sofrimento. “Nossa luta 
é amenizar o sofrimento dos 
milhares de animais que são 

acometidos ao aban-
dono ou crueldade 
dentro do próprio lar. 
Queremos estimular 
as pessoas a retribui-
rem o carinho e cuida-
dos, além do estímulo 
do respeito aos ani-
mais. Com as mudan-

ças, os bichos 
ganham mais uma 
defesa jurídica em 
caso de maus tra-
tos, infelizmente, 
prática comum 
de diversos cida-
dãos”, destacou 
Marcelle.  

O texto tam-
bém acres-
centa dispositivo à Lei 
dos Crimes Ambientais, 
Lei 9.605, de 1998 para 

determinar que os animais não 
sejam mais considerados bens 
móveis para fins do Código 
Civil na Lei 10.402, de 2002.

Em projeto de indicação 
encaminhado ao pre-
feito ACM Neto, o vere-
ador Maurício Trindade 

(DEM) sugeriu que os valores 
arrecadados das multas de trân-
sito em Salvador sejam des-
tinados para o Fundo Munici-
pal de Assistência Social, para 
o Fundo Municipal da Pessoa 
Idosa e para o Fundo Munici-
pal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente.

Nas suas considerações, 
Maurício Trindade lembrou que 
“a multa de trânsito é uma pena-
lidade de natureza pecuniária 
imposta pelos órgãos de trân-
sito aos proprietários, conduto-
res, embarcadores e transpor-
tadores que venham a descum-
prir as regras estabelecidas na 

norma vigente”.
Neste sentido, acrescentou 

o vereador, “o Código de Trân-
sito Brasileiro prevê o destino 
do dinheiro arrecadado com as 
multas e de acordo com o Artigo 
320 e a receita arrecadada com 
a cobrança das multas deverá 
ser aplicada, de maneira exclu-
siva, em sinalização, engenha-
ria de tráfego e campo, policia-
mento, fiscalização e educa-
ção”.

“O destino do dinheiro arre-
cadado a partir das multas nem 
sempre é detalhado aos moto-
ristas, causando desconfiança 
a todos que precisam efetuar o 
pagamento dessa dívida, após 
serem autuados por um órgão 
regulador de trânsito. Esse des-
conhecimento, aliás, é motivo 

do descaso que muitos conduto-
res concedem às multas de trân-
sito. Alguns condutores, indig-
nados com a cobrança, não rea-

lizam o pagamento”, 
acrescentou Maurício 
Trindade.

Sobre as entida-
des que seriam bene-
ficiadas, o vereador 
observou, por exem-
plo, que o Fundo 
Municipal de Assis-
tência Social é des-
tinado ao financia-
mento de benefícios, 
serviços, programas 
e projetos sociais. 

“A proposta traz 
uma nova perspec-
tiva para o destino 
das multas de trân-
sito no Município de 

Salvador, tratando-se de um 
viés apoiado na transparência”, 
reforçou Maurício Trindade.

Vereadora comemora aprovação
 de projeto no Senado

Marcelle Moraes afirma que é um 
momento de celebração na causa animal

 Vereador Maurício Trindade

 Vereadora Marcele Moraes

Maurício Trindade quer aplicação de
multas de trânsito em fundos municipais

Conforme o vereador, indicação traz uma 
nova perspectiva para o destino das penalidades
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A Câmara vai homena-
gear a jornalista Letí-
cia Viana Muhana com 
o Título de Cidadã de 

Salvador. A honraria será entre-
gue em sessão solene, no Ple-
nário Cosme de Farias, na pró-
xima quinta-feira (15), às 19h. 
O vereador Demetrio Oliveira 
(DEM) é o autor do projeto 
de resolução que possibilitou 
outorga da “nova cidadania”  

A homenageada nasceu 
na cidade do Rio de Janeiro e 
estudou jornalismo na Universi-
dade Federal da Bahia. Os avós 
paternos nasceram na Síria e no 

Líbano e os maternos na Espa-
nha.

Em Salvador, iniciou 
a carreira no jornalismo na 
Tribuna da Bahia, ainda 
como estagiária, passando 
em seguida para a TV 
Aratu, filiada à Globo, 
na época. Na década 
de 80, retornou ao Rio 
de Janeiro para traba-
lhar como editora do 
RJTV. 

Anos depois, se 
tornou editora do Jor-
nal Nacional. Posterior-
mente, atuou na cria-
ção dos canais de tele-

visão a cabo GNT, Globo-

News e Viva. A homenagem foi 
idealizada pelo jornalista baiano 
Osmar Martins, mais conhecido 
como Marrom.

Câmara vai homenagear Letícia Muhana
Jornalista nascida no Rio de Janeiro 

receberá o Título de Cidadã de Salvador

A Associação Comunitá-
ria Alzira do Conforto 
poderá ganhar o título 
de utilidade pública 

municipal. Requerimento neste 
sentido foi elaborado pelo vere-
ador Sidninho (Podemos), que, 
na sua justificativa, frisou que a 
entidade realiza trabalho bene-
ficente e sem fins lucrativos.

Ainda nas suas conside-
rações, o vereador destacou a 
data de fundação da entidade, 

em 10 de 
novembro de 
1998, e res-
saltou a sua 
atuação para 
fortalecer a 
c o m u n i d a d e 
local e a famí-
lia. 

“A Asso-
ciação Comu-
nitária Alzira 
do Conforto 

promove atividades sociais e 
beneficentes de natureza edu-
cacional e cultural para todos, 
sem distinção de idade ou 
classe social”, afirmou Sidni-
nho.

O vereador acrescentou 
que a Associação Alzira pro-
move oficinas, cursos profissio-
nalizantes, palestras visando a 
conscientização das pessoas, 
dentre outras atividades de 
interesse social.

Fundada em 10 de feve-
reiro de 2003, com 
sede na Rua Virgilina 
Rosa, no bairro de Vila 

Canário, em Salvador, a Escola 
Creche Lar Feliz poderá ser 
declarada de utilidade pública 
municipal. O requerimento foi 

feito à Câmara Municipal pelo 
vereador Edvaldo Brito (PSD). 

Conforme o vereador, é 
inegável a importância que a 
Escola Creche Lar Feliz tem 
para comunidade. “A Lar Feliz 
presta inestimável serviço à 
comunidade, tendo como obje-

tivo propor-
cionar educa-
ção e suporte 
familiar à 
c o m u n i d a d e 
c a r e n t e ” , 
disse em sua 
justificativa.

Utilidade pública para Associação
Comunitária Alzira do Conforto

Edvaldo Brito propõe utilidade 
pública para Escola Creche Lar Feliz

Requerimento foi elaborado pelo vereador Sidninho

Autor da proposta destacou os 
serviços prestados pela instituição 

Foto: Antonio Queirós

Foto: memoriaglobo.globo.com
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Vereador Demetrio Oliveira propôs a 
homenagem a Letícia Muhana

Leticia Muhana

Vereador Sidninho

Vereador Edvaldo Brito

http://memoriaglobo.globo.com/
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O presidente da Câmara 
Municipal, o vereador 
Geraldo Júnior (SD), 
recebeu no final da 

manhã de segunda-feira (12), 
em frente à Casa Legislativa, 
um grupo de taxistas de Sal-
vador. A comissão realizou em 
alguns pontos da cidade uma 
carreata contra os aplicativos 
de transporte.

Na ocasião, Geraldo Júnior 
se comprometeu a promover 
o debate e dialogar com todas 
as categorias envolvidas. “Hoje 

estarei chamando os verea-
dores envolvidos diretamente 
neste projeto que não abro mão 
de levar a votação daqui a 15 
dias”, afirmou.

O presidente, no entanto, 
disse que é preciso “igualdade 
de direitos entre os aplicativos 
com os taxistas. “Sou a favor 
da regulamentação, mas não 
posso esquecer dos taxistas. 
Iremos construir um projeto que 
não deixe as 8 mil famílias de 
taxistas à margem da socie-
dade”, concluiu.

Geraldo Júnior se reúne com taxistas
O presidente da Câmara disse que vai dar total atenção ao 
projeto de Regulamentação de Transporte por Aplicativo

Foram empossados, na 
tarde de segunda-feira 
(12), mais dois servido-
res aprovados no con-

curso público promovido em 2018 
pela Câmara Municipal de Salva-
dor. O presidente da Casa, vere-
ador Geraldo Júnior (SD), deu as 
boas-vindas ao arquiteto Andrié 
Roberto da Silva, que atuará na 

área de manutenção do Paço 
Municipal e demais dependên-
cias do Legislativo municipal, e 
ao analista de tramitação Artur 
Neiva Machado, que reforçará as 
assessorias técnicas das comis-
sões temáticas.

Os dois se mostraram entu-
siasmados com os desafios que 
enfrentarão atuando na Casa 

Legislativa. “Este prédio é um dos 
mais antigos do Brasil, compondo 
um importante conjunto arquitetô-
nico”, disse Andrié. Já Artur, que 
é graduado em direito mas não 
atuará na área, está animado por 
trabalhar com tramitação de pro-
jetos, “o que tem afinidades com 
a área do direito constitucional, 
que sempre gostei muito”.

Ainda este mês será convo-
cado para posse mais um ana-
lista de tramitação e em novem-
bro mais 17, totalizando 34 até o 
final do ano. O concurso ofereceu 
60 vagas, sendo 26 para nível 
médio e 34 para nível superior, 
com reserva de 30% para negros 
e 5% para portadores de necessi-
dades especiais.

Empossados mais dois concursados da CMS
Servidores atuarão nas áreas de manutenção e análise de tramitação

Fotos: Reginaldo Ipê
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CÂMARA MUNICIPAL
66ª SESSÃO ORDINÁRIA         
3ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 14 DE AGOSTO DE 2019 – 14h30min  

1.1. Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros 

EXPEDIENTE
 
3ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   
  
Salvador, 9 de agosto de 2019.
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63ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 7 DE 
AGOSTO DE 2019.         

PRESIDENTE: VEREADOR GERALDO JÚNIOR 
1º SECRETÁRIO: VEREADOR CARLOS MUNIZ
2º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEX MINE, ALEXAN-
DRE ALELUIA, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ATANÁZIO JÚ-
LIO, BECA, CARLOS MUNIZ, CEZAR LEITE, DANIEL RIOS, DEMÉTRIO OLIVEI-
RA, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, FÁBIO SOUZA, GERALDO JÚNIOR, 
HÉLIO FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL, IREUDA SILVA, ISNARD ARAÚJO, 
JOCEVAL RODRIGUES, KIKI BISPO, LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE 
SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE MORAES, MARCOS MENDES, MAR-
TA RODRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VI-
GAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, PEDRO GODINHO, 
RICARDO ALMEIDA, SABÁ, SÉRGIO NOGUEIRA, SIDNINHO, SÍLVIO HUMBER-
TO, TEO SENNA, TOINHO CAROLINO e VADO MALASSOMBRADO, estando li-
cenciado o vereador, JOSÉ TRINDADE. Havendo número legal, o senhor presidente 
declarou aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi 
aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou 
do seguinte: Ofício n. 118/19 do Ministério da Saúde em resposta a pleito da CMS; Ofício 
n. 143/19 do Ministério da Cidadania (IPHAN) informando repasse financeiro provenien-
te de convênio; Ofício n. 380/19 do Gabinete do Prefeito em resposta a pleito da CMS; 
Ofício n. 381/19 do Gabinete do Prefeito devolvendo autógrafos dos Projetos de Lei n.s 
190/19 e 219/19, os quais, sancionados, constituíram-se nas Leis n.s 9.453/19 e 9.454//19; 
Ofício n. 399/19 do Gabinete do Prefeito devolvendo autógrafos dos Projetos de Lei n.s 
114/19, 49/19, 616/17, 10/18, 80/19 e 65/19, os quais, sancionados, constituíram-se nas 
Leis n.s 9.455/19 a 9.460//19; Ofício n. 411/19 do Gabinete do Prefeito devolvendo autó-

grafos dos Projetos de Lei n.s 198/17, 317/17, 455/17, 513/17, 64/18, 96/18, 75/19 e 
22/18, os quais, sancionados, constituíram-se nas Leis n.s 9.461/19 a 9.468//19; Ofício n. 
418/19 do Gabinete do Prefeito devolvendo autógrafos dos Projetos de Lei n.s 9/16, 
28/17, 189/17, 372/17, 430/17 e 90/19, os quais, sancionados, constituíram-se nas Leis 
n.s 9.469/19 a 9.474//19; Ofício n. 461/19 da Secretaria Municipal de Mobilidade em 
resposta a pleito da CMS; Ofício n. 702/19 da Secretaria da Saúde do Município encami-
nhando cópia de convênios e  termos aditivos; Projetos de Lei n.s 235/19 do vereador 
Demétrio Oliveira e 236 e 237/19 da vereadora Aladilce Souza; Projetos de Indicação n.s 
432 a 451/19 da vereadora Marcelle Moraes, 452/19 do vereador Maurício Trindade e 
453 a 472/19 da vereadora Marcelle Moraes; e Requerimento n. 158/19 do vereador Ge-
raldo Júnior. Terminada a leitura do Expediente, foi discutido, votado e aprovado o Re-
querimento n. 158/19. Em seguida, nos Registros, a vereadora Marta Rodrigues saudou 
os servidores da CMS, na Galeria, que apresentavam pleito relativo à sua data-base. Co-
mentou sobre reunião conjunta das Comissões de Constituição e Justiça (CCJ), de Finan-
ças e Orçamento, e de Transportes, Trânsito e Serviços Municipais, ocorrida instantes 
atrás, sobre o Projeto de isenção do ISS relativa aos transportes. Elogiou a condução do 
processo em torno desse Projeto pelo senhor presidente, mas considerou que o modelo de 
reunião conjunta não funcionou bem, com desrespeito à legalidade sobre o rito e negativa 
de expressões subjetivas. O senhor presidente mencionou o debate do dia anterior, sobre 
o mesmo Projeto, com o Ministério Público (MP) e gestores municipais, mencionando 
uma intercorrência existente no evento. Afirmou que vereador algum se colocava contra 
o Projeto do ISS e que a Oposição e outros não-governistas apenas tentavam construir 
algo sobre a matéria, para que ela fosse então votada. Destacou as Planilhas disponibili-
zadas no evento e as informações jurídicas do vereador Edvaldo Brito. Apelou aos presi-
dentes das três Comissões envolvidas no Projeto para que atendessem à necessidade de 
os demais vereadores o conhecerem bem. Pediu aos líderes partidários que se reunissem 
com os secretários Fábio Mota e Thiago Dantas, e com o gestor Almir Melo, no Salão 
Nobre, para apreciarem Emendas ao Projeto do ISS. Afirmou que sua atitude no inciden-
te havido no encontro do dia anterior foi em defesa da Casa, pois um participante do 
evento repetia-se em afirmações desfavoráveis à CMS, após já ter sido respondido a res-
peito. Elogiou a ideia de se criar comissão pluripartidária para analisar desmandos nos 
transportes públicos. Parabenizou os membros do MP pelo respeito dedicado aos edis. 
Disse que seguiria aguardando outras emendas e a presença dos secretários. Pela ordem, 
o vereador Edvaldo Brito disse que havia interesse em votar o Projeto, porém da forma 
correta e não, em desconformidade com a legalidade. Prosseguindo com os Registros, o 
vereador Isnard Araújo elogiou o senhor presidente pela condução do evento do dia ante-
rior. Convidou todos, inclusive religiosos de todas as correntes, para o lançamento, no dia 
15, do filme Nada a Perder, que mostrava a postura da Igreja Universal no episódio em 
que um pastor chutou a imagem de uma santa católica. O vereador Edvaldo Brito elogiou 
o senhor presidente pela postura em defesa da Casa, destacando a independência entre os 
Poderes. Reiterou sobre o propósito de se votar o Projeto, ressalvando a discricionarieda-
de política dos vereadores a respeito. Expôs sobre problemas no Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC) do MP sobre o Projeto do ISS. Disse que o Projeto não mostrava compen-
sação exigida por lei e que, nessa situação, algum imposto seria aumentado, e indagou 
qual seria. O senhor presidente disse que o secretário de Gestão esclareceria suas dúvi-
das. O vereador Toinho Carolino expôs sobre dívidas com o ISS que não eram resolvidas 
e criticou que, nesse contexto, a Prefeitura pretendesse isenção do tributo a empresários. 
Afirmou que 38% dos cidadãos de Salvador andavam a pé e pediu que eles fossem consi-
derados na questão dos transportes. O vereador Orlando Palhinha disse que esta tarde 
entraria para a história por ser produtiva, pois o momento era diferenciado. Elogiou o 
prefeito e seus secretários pelo que traziam à Casa. Disse que o alto custo do transporte 
penalizava trabalhadores de baixa renda e que o prefeito retirava recursos do fluxo de 
caixa para garantir uma tarifa menor. Defendeu que, por isso, o empresariado tivesse 
isenção de ISS, o que também favoreceria ônibus com ar-condicionado. O vereador Luiz 
Carlos Suíca ressaltou a capacidade contributiva da Oposição e do vereador Edvaldo 
Brito, defendendo que as Emendas dele e as dos vereadores Hélio Ferreira e Marta Rodri-
gues fossem apreciadas. O senhor presidente destacou seu compromisso com as Emendas 
dos vereadores, cuja apreciação afirmou ser condição para se votar o Projeto de isenção 
do ISS. O vereador Luiz Carlos de Souza declarou sua posição favorável ao Projeto, 
afirmando que a isenção se destinava aos cidadãos, pois lhes evitaria pagar a conta alta do 
sistema. Lembrou as isenções destinadas ao Metrô e à Fonte Nova, expondo números 
elevados e lembrando ainda que também havia condicionamento à isenção para que os 
equipamentos fossem construídos. Afirmou que a Fonte Nova não era de interesse dos 
cidadãos e indagou por que, com esse histórico, não poderiam criar a isenção atualmente 
proposta. A vereadora Aladilce Souza parabenizou o senhor presidente pelo debate. Des-
tacou a influência dos transportes na vida das pessoas, como no acesso ao estudo e ao 
trabalho, e criticou o alto valor da tarifa em comparação a outras capitais do Nordeste. 
Afirmou que o prefeito criava a ideia de que a CMS, não aprovando o Projeto, seria res-
ponsável por aumento que ele pretendia dar, e o criticou por não disponibilizar ônibus 
com ar-condicionado, já adquiridos, até que se votasse o Projeto. Defendeu sua possibili-
dade de voto em separado, bem como a contrapartida dos empresários, a tarifa social e os 
interesses da população. Pediu que a matéria fosse votada na segunda-feira e que o pre-
feito pusesse os novos ônibus nas ruas. O senhor presidente dirigiu-se à servidora da 
CMS Isabela Garrido, declarando respeito aos servidores e explicando ter conversado 
com o diretor administrativo sobre seu pleito. Disse que, na semana seguinte, conversaria 
com os servidores. O vereador Moisés Rocha criticou o Presidente da República por de-
mitir bons advogados da Petrobras em retaliação a quem o contrapunha. Criticou ainda a 
transferência do ex-Presidente Lula para outro presídio, explicando que até o presidente 
da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, fora contra a medida. Sobre a isenção do ISS, 
disse que aceitava eliminar as isenções para o Metrô e a Fonte Nova. O vereador Carlos 
Muniz elogiou o senhor presidente pela postura sobre uma pessoa que teria extrapolado 
seu papel na reunião do dia anterior. Também o elogiou pela conduta em todo o processo 
relativo ao Projeto do ISS. O vereador Kiki Bispo destacou a responsabilidade da Casa 
com o dinheiro público ao ratificar ou não a renúncia fiscal e elogiou a participação das 
promotoras do MP no dia anterior. Disse que votou a favor da isenção do ISS para o 
Metrô por entender a importância do modal e defendeu que, por coerência, e para que se 
tivesse ônibus com ar-condicionado, fosse concedida a isenção do ISS para as empresas 
de ônibus. Disse que proporia Projeto de Lei contra a isenção para empresas envolvidas 
em corrupção. O vereador Marcos Mendes elogiou o senhor presidente pelo diálogo com 
os servidores da Casa. Elogiou ainda o debate do dia anterior, criticando o TAC do MP 
para que o Projeto do ISS fosse aprovado. Afirmou que não vinha sendo paga a outorga 
onerosa, o que considerou configurar crime de responsabilidade. Pediu que não se votas-
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se o Projeto do ISS açodadamente, dizendo que também tinha emendas a apresentar, o 
que demandava tempo. Defendeu auditoria sobre os transportes. O vereador Sílvio Hum-
berto disse que o evento do dia anterior ajudara a entender o que estava oculto sobre o 
transporte. Também mencionou os 38% de cidadãos sem condições de pagar pelo trans-
porte e questionou o modelo que a Prefeitura propunha para equacionar o custo desse 
serviço. Afirmou que a isenção não resolvia o problema do transporte e defendeu uma 
mudança de modelo para se quebrar o ciclo de pobreza. O vereador Paulo Magalhães 
Júnior disse que, no processo em torno do Projeto de isenção do ISS, estava sendo defen-
dida a soberania do Plenário. Elogiou o encontro do dia anterior, afirmando que dúvidas 
foram sanadas, e considerou que o Projeto do ISS não era do Governo, mas, de toda a 
Casa e da população, que receberia metade da frota renovada. Também elogiou o senhor 
presidente pela defesa da Casa no evento do dia anterior. Assumiu a Presidência o verea-
dor Carlos Muniz. O vereador Sidninho historiou o andamento do Projeto de isenção do 
ISS a partir do TAC do MP. Afirmou que a CMS não poderia se submeter ao Executivo e 
que apenas os empresários de ônibus vinham ganhando. Elogiou o diálogo com os gesto-
res do Executivo. Disse que o Regimento Interno (RI) conferia a possibilidade de tempo 
para que emendas fossem ainda apresentadas. O vereador Odiosvaldo Vigas lembrou já 
ter mencionado a isenção concedida à empresa CCR Metrô, que custava muito aos cofres 
municipais sem que houvesse contrapartida para a Cidade. Defendeu o interesse da popu-
lação pela redução da tarifa de ônibus e comentou sobre o atual quadro dos transportes na 
Cidade. Levantou a possibilidade de incidência de outros tributos sobre o Metrô. A Ses-
são foi prorrogada por 30 minutos. O vereador Pedro Godinho opinou que a Prefeitura 
cumpriu o seu papel com o Projeto do ISS, visando à redução da tarifa de ônibus. Indagou 
qual isenção seria mais importante, a relativa à Fonte Nova ou a relativa ao transporte da 
população. Disse que a recessão no País se abatia também sobre os transportes, conside-
rando oportuna a isenção. O vereador Cezar Leite disse ter se orgulhado, no dia anterior, 
com a postura do presidente Geraldo Júnior. Concordou com a ideia de contrapartida na 
isenção e defendeu o corte de custos do Executivo com cargos comissionados, afirmando 
que quem gera emprego não é o estado, mas, o empresário, o qual deveria ser estimulado 
em vez de culpabilizado. Declarou seu voto favorável ao Projeto de isenção do ISS. O 
vereador Henrique Carballal disse que, sendo da base governista, não estava impedido de 
apresentar sugestões ao Projeto do ISS. Comentou a ideia de intervenção no transporte 
apresentada por uma promotora do MP no dia anterior, o que considerou indicar proble-
mas. Disse que o TAC trouxe mudanças no contrato do transporte e explicou como essa 
ferramenta funcionava. Comentou sobre sua Emenda para uma comissão especial, em 
seis meses, investigar os problemas do sistema de transporte e defendeu medidas para o 
equilíbrio financeiro do serviço. Em comunicação inadiável, o vereador Edvaldo Brito 
expôs o que a Constituição Federal previa sobre a tributação de transporte municipal, 
observando que o Metrô se tornara intermunicipal e opinando que poderia estar havendo 
confusão sobre isso. O senhor presidente Carlos Muniz distinguiu as isenções para a 
construção e para a operação do Metrô, dizendo que isso deveria ser apurado. O vereador 
Edvaldo Brito disse que, se a isenção era apenas sobre a construção, ele retirava seu 
questionamento. Pela ordem, o vereador Kiki Bispo disse que a isenção sobre a operação 
do Metrô duraria dez anos e aventou seu cancelamento em razão de o transporte se tornar 
intermunicipal. Pela ordem, o vereador Henrique Carballal observou que o transporte que 
vai a Lauro de Freitas é de Salvador e que o ponto de origem é considerado na lei tribu-
tária. O vereador Teo Senna lembrou ser antiga a discussão sobre os transportes. Obser-
vou que a isenção tributária para a Fonte Nova acabou beneficiando a Odebrecht, empre-
sa ligada a corrupção. Também indagou por que o que valeu antes não valeria para a 
isenção atualmente pretendida, a qual considerou ser em benefício da Cidade. Reassumiu 
a Presidência o senhor presidente Geraldo Júnior. A Sessão foi prorrogada por 30 minu-
tos. Pela ordem, o vereador Moises Rocha parabenizou o deputado federal Rodrigo Maia 
por ter ido ao Supremo Tribunal Federal (STF) contestar a transferência do ex-Presidente 
Lula. Em comunicação inadiável, o vereador Luiz Carlos Suíca refutou a ideia de que a 
Oposição fazia política de “terra arrasada”, lembrando votos seu e de outros oposicionis-
tas a favor de medidas da Prefeitura que julgaram ser a favor das pessoas. Pela ordem, o 
vereador Kiki Bispo expôs sobre Projeto de Indicação seu para que o Governo do Estado 
criasse isenção de ICMS para o óleo diesel. O vereador Ricardo Almeida rejeitou que se 
“demonizassem” os empresários, observando que eram eles, e não, o estado, que produ-
ziam economicamente. Disse que a isenção do ISS beneficiava não apenas os empresá-
rios, mas, a população. Elogiou os oposicionistas que defenderam a isenção para a Fonte 
Nova, pela importância da obra e desconhecendo o superfaturamento que depois se mos-
traria. O vereador Maurício considerou que os empresários ganhariam um “presente” 
com a isenção do ISS, e o serviço seguiria sob obscuridades. Disse não saber de onde a 
Prefeitura tiraria recursos para sustentar o que seria feito. O vereador Sérgio Nogueira 
disse que o Projeto do ISS não era de um partido, sendo bom para todos. A Sessão foi 
prorrogada por 30 minutos. O vereador Atanázio Júlio contou não ter ido ao debate do dia 
anterior pelo falecimento de um amigo e criticou o fato de o MP se colocar diante de 
ações do Executivo. O vereador Joceval Rodrigues defendeu a importância do Projeto 
para o transporte, expondo a necessidade da isenção para se obterem os resultados alme-
jados. A Sessão foi prorrogada por 30 minutos. O vereador Demétrio Oliveira defendeu a 
votação do Projeto neste dia, contando ser usuário do sistema de transporte e mencionan-
do os problemas que nele via, os quais afirmou que seriam sanados com a aprovação do 
Projeto. O vereador Sabá disse conhecer a realidade da população carente que usava o 
transporte público e defendeu a votação do Projeto. O vereador Alex Mine disse que o 
Projeto tinha relação com a qualidade de vida dos cidadãos e defendeu sua votação favo-
rável. A Sessão foi prorrogada por 30 minutos. A vereadora Lorena Brandão saudou os 13 
anos da Lei Maria da Penha, a qual elogiou, ressalvando não haver muito a comemorar 
diante do que ainda acontecia. Sobre o Projeto do ISS, considerou que o prefeito tinha 
boa-vontade em abrir mão de receita para favorecer uma melhor tarifa de transporte. 
Observou o esforço sobre o Projeto, com a presença de secretários e do MP. Disse que a 
responsabilidade dos edis sobre o assunto foi dada pelo próprio povo. Pela ordem, o ve-
reador Moisés Rocha anunciou que o STF suspendera a medida sobre a prisão do ex-Pre-
sidente Lula. Também pela ordem, os vereadores Aladilce Souza, Sílvio Humberto e 
Henrique Carballal elogiaram a decisão do STF, havendo o segundo apontado a “politiza-
ção da Justiça”, e o último, mencionado fraudes no processo contra o ex-Presidente, além 
de dizer que ele fora condenado sem provas e que, mesmo como opositor do PT, não 
deixava de enxergar isso. Pela ordem, manifestou-se em semelhante sentido a vereadora 
Marta Rodrigues, sugerindo Moção de solidariedade ao ex-Presidente Lula. O senhor 
presidente declarou apoio à Moção, independente de concordância ideológica. A vereado-
ra Marcelle Moraes declarou sua certeza de que votariam a favor do Projeto do ISS, pela 
população que sofria com o transporte. Expôs dados sobre feminicídio em Salvador e 

comentou sobre estatuto voltado a essa questão e a outras, ligadas à mulher e aos animais. 
A Sessão foi prorrogada por 30 minutos e, em seguida, foi suspensa por 30 minutos. Re-
tomada a Sessão, o senhor presidente pôs em votação o Requerimento de Urgência Ur-
gentíssima para o Projeto de Lei n.133/19, o qual foi aprovado, contra os votos dos vere-
adores Aladilce Souza, Marta Rodrigues, Marcos Mendes e Sílvio Humberto. Após 
verificação nominal de quorum, foi apurada a presença de 40 vereadores votantes. A 
Sessão foi prorrogada por 30 minutos. Pela ordem, o vereador Isnard Araújo defendeu 
emenda para cota de ônibus para pessoas que sepultam entes queridos. Pela ordem, os 
vereadores Sabá e Kiki Bispo elogiaram a ideia da emenda. Pela ordem, o vereador Hélio 
Ferreira explicou ter feito Emenda nesse sentido. Pela ordem, o vereador Joceval Rodri-
gues declarou apoio à Emenda. Pela ordem, o vereador Paulo Magalhães Júnior elogiou 
o vereador Hélio Ferreira como legítimo representante da categoria dos rodoviários e 
comentou sobre Emenda sua contendo medidas de cunho social. Explicou que, por razões 
de impacto financeiro, a Emenda não poderia ser acatada neste momento e afirmou que, 
posteriormente, se mobilizaria pela matéria. O senhor presidente esclareceu que a impos-
sibilidade de acatar essa Emenda se devia ao fato de a matéria nela tratada já ser objeto 
de Proposição em tramitação na Casa, de autoria do próprio vereador Hélio Ferreira, cuja 
luta pelos rodoviários enalteceu. Pela ordem, o vereador Edvaldo Brito declarou que o 
parlamento é ambiente de conciliação de posições e defendeu o respeito à minoria nessa 
dinâmica, mencionando os problemas que, desde o início, apontou no Projeto. Contou ter 
refeito a redação de Emenda sua para adaptá-la a perspectivas trazidas pelos pares. O 
senhor presidente destacou sua disposição de votar o Projeto com as Emendas dos verea-
dores de variadas posições e comentou sobre algumas delas. Pela ordem, o vereador Mar-
cos Mendes indagou sobre a promessa do senhor presidente de não votar projeto do Exe-
cutivo enquanto não fossem votados alguns projetos de vereadores. Disse que não 
reconhecia o TAC e que, por isso, não entraria na comissão, proposta por Emenda, para 
investigar os transportes. Propôs Comissão Especial de Inquérito (CEI) a respeito. O se-
nhor presidente respondeu que os projetos de vereadores tinham que passar por comis-
sões temáticas e afirmou a necessidade de uma ordem do dia dinâmica. Explicou que não 
recuara em sua promessa e que, frente a uma situação emergencial, e após chamar os 
pares para se tratar de suas emendas, pôs o presente Projeto para ser votado. Disse que 
subscreveria a CEI por ele proposta. Pela ordem, o vereador Henrique Carballal esclare-
ceu que a comissão proposta em sua Emenda não seria de inquérito e tampouco se base-
ava no TAC. Pediu que o vereador Marcos Mendes relesse a Emenda, afirmando que 
ambos pleiteavam o mesmo objeto. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza lembrou que, 
na reunião conjunta de Comissões, teve pedido de vista aceito e disse que as circunstân-
cias traziam insegurança jurídica para a votação, pois não seriam cumpridos prazos regi-
mentais. O senhor presidente disse que não quebrava o pactuado com os pares e reiterou 
que, se suas Emendas não fossem aceitas, o Projeto não seria votado. Observou que havia 
Urgência Urgentíssima aprovada e ofereceu à vereadora Aladilce Souza a apresentação 
de Voto em Separado. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza afirmou a necessidade do 
prazo regimental de 72h para elaborar esse Voto em Separado. A Sessão foi prorrogada 
por 30 minutos. Pela ordem, o vereador Marcos Mendes leu a Emenda do vereador Hen-
rique Carballal e disse que sua ideia era diferente. O senhor presidente pediu que ele ab-
dicasse da posição ora tomada, reiterando seu apoio a uma futura CEI. Em seguida, aber-
ta a Ordem do Dia, passou-se à apreciação do Projeto de Lei n. 133/19, de isenção do 
ISS para empresas prestadoras de serviço de transporte em ônibus. Subiu à Tribuna para 
emitir Parecer conjunto ao Projeto e suas Emendas, pelas Comissões de Constituição e 
Justiça (CCJ), de Finanças e Orçamento, e de Transportes, Trânsito e Serviços Munici-
pais, o vereador Duda Sanches, cujo Parecer foi favorável ao Projeto e às suas Emendas 
n.s 1, 2 e 3, e contrário às Emendas n.s 4, 5, 6, 7 e 8. Colhidos os votos na CCJ, o Parecer 
foi aprovado, contra o voto do vereador Luiz Carlos Suíca (apenas quanto às Emendas n.s 
4, 5, 6, 7 e 8) e com Voto em Separado apresentado pela vereadora Aladilce Souza, o qual 
foi favorável a todas as Emendas (portanto, contrário ao Parecer quanto às Emendas n.s 
4, 5, 6, 7 e 8). Colhidos os votos na Comissão de Finanças, o Parecer foi também aprova-
do, contra os votos dos vereadores Sidninho (apenas quanto às Emendas n.s 4, 5, 6, 7 e 8) 
e Marta Rodrigues (apenas quanto ao Projeto e às Emendas n.s 4, 5, 6, 7 e 8). Colhidos os 
votos na Comissão de Transportes, o Parecer foi também aprovado, contra os votos dos 
vereadores Hélio Ferreira (apenas quanto às Emendas n.s 4, 5, 6, 7 e 8) e Toinho Carolino 
(apenas quanto às Emendas n.s 4, 5, 6, 7 e 8). Em discussão, a vereadora Marta Rodrigues 
defendeu a perspectiva do pedido de vista para a elaboração de voto em separado e ex-
pressou discordância sobre o Projeto. Comentou sobre as Emendas rejeitadas e sobre o 
que elas traziam, como o passe-livre para alguns e outras contrapartidas. Comentou ainda 
sobre o ar-condicionado nos ônibus e sobre os riscos trazidos com a antiguidade dos veí-
culos. Declarou seu voto contrário ao Projeto, considerando que a Oposição fora desres-
peitada através da inobservância de rito regimental. O vereador Sílvio Humberto disse 
que se fazia mais do mesmo, conferindo-se isenção às pessoas de sempre, por uma esco-
lha em não se mudar a realidade. Analisou números revelados no debate do dia anterior, 
para reafirmar sua contrariedade ao modelo a se criar, o qual considerou paliativo. Expli-
cou a natureza das Emendas que acabaram rejeitadas e afirmou que os objetivos nelas 
presentes nunca seriam alcançados com a postura que se via nesta votação. Defendeu o 
ar-condicionado nos ônibus como elemento essencial numa cidade quente como Salva-
dor, rejeitando que isso fosse tratado como luxo, postura que creditou a uma escolha po-
lítica pela manutenção da pobreza. Também defendeu a observância ao rito. A Sessão foi 
prorrogada por 30 minutos. A vereadora Aladilce Souza disse ter esperado outro desfecho 
após o debate realizado no dia anterior. Considerou que a isenção poderia existir, mas 
com outras possibilidades. Criticou o endividamento do Município com empréstimos e a 
ausência de compensações no Projeto discutido. Defendeu mudanças no passe-livre e na 
meia-passagem, entre outras medidas que constavam das Emendas rejeitadas. O vereador 
Marcos Mendes disse que ficara claro quem estava ao lado da população, referindo-se às 
Emendas de teor social e inclusivo que foram rejeitadas. Comentou sobre informação, 
não-confirmada, de ingerência do prefeito sobre os edis de sua base para garantir a apro-
vação do Projeto. Leu dispositivos legais sobre crime de responsabilidade, sustentando 
que, não havendo previsão da isenção na Lei Orçamentária Anual (LOA), ou de compen-
sação financeira para a medida, o prefeito incorreria nessa infração, motivo pelo qual, ele 
adotaria medida a respeito. Apontou irregularidade em isenção promovida pela Agência 
Reguladora e Fiscalizadora dos Serviços Públicos de Salvador (ARSAL). Defendeu pas-
se-livre para todos, explicando como seria custeado o sistema entre o poder público e 
parte da população. A Sessão foi prorrogada por duas horas. Orientaram voto os vereado-
res: Sidninho (liberando a bancada de Oposição); Edvaldo Brito (a favor, em razão de sua 
Emenda n. 1, corretiva de problemas, ter sido aprovada); Sílvio Humberto (liberando sua 
bancada e declarando seu voto contrário); e Paulo Magalhães Júnior (a favor, agradecen-



Terça-feira,
13 de Agosto de 2019

Ano XXVIII 
 N° 5.537

14

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

F-PL-037-00 

 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA 
 
 

VEREADOR (A) 
LICENCIADO (A) PERÍODO FUNDAMENTAÇÃO 
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(Compilação) 

MAURÍCIO TRINDADE 16/07/2019 Art.17, inciso III, Res. 910/91 
(Compilação) 

MAURÍCIO TRINDADE 1º a 07/08/2019 Art.135, inciso II, alínea b, 
Lei Complementar 01/91  

 
             

 
   
 
   
 

                                                                                                      
                                          

EXPEDIENTE DA DIREL
Portaria nº 01/2019

O Diretor Legislativo, no uso das atribuições previstas no art. 188 c/c 193 da LC nº 01/91, e 
tendo em vista o teor dos arts. 194 a 199 desta legislação resolve:

Art. 1º Designar CID ALCANTRA SANTOS, Analista Legislativo Municipal, lotado no 
quadro de pessoal da Controladoria, matrícula funcional nº 6074, ANDREA VASCONCE-
LOS PAES DE MELO, Analista Legislativo Municipal, do quadro de pessoal do Setor de 
Qualidade, matrícula funcional nº 6031; e QUEDNER  DE SOUZA MATOS, Analista 
Legislativo Municipal, do quadro de pessoal do Setor de Gestão de Pessoas, matrícula fun-
cional nº 6068, para, sob a presidência do primeiro, constituírem Comissão de Sindicância 
Contraditória destinada a apurar, no prazo de 30 (trinta) dias, os fatos de que trata o Pro-
cesso nº 1461/2019, bem como os fatos conexos que emergirem no decorrer dos trabalhos.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Salvador, 12 de agosto de 2019.

__________________________________
CARLOS LIMA CAVALCANTI NETO

DIRETOR LEGISLATIVO

do à sua bancada pela união e ao senhor presidente pela condução). Após discutido e vo-
tado, o Projeto de Lei n. 133/19 foi aprovado, até a Redação Final, com suas Emendas, 
contra os votos dos vereadores Aladilce Souza, Marcos Mendes, Marta Rodrigues e Sílvio 
Humberto. Nada mais havendo, o senhor presidente declarou encerrada a Sessão, antes 
marcando outra para a próxima segunda-feira, à hora regimental. 

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                 	       2º SECRETÁRIO
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PROGRAMAÇÃO

Terça-feira, 13 de Agosto de 2019
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 

Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR
   13 DE AGOSTO DE 2019

12:00 LÁ NA ÁREA - AMARALINA
No programa ''Lá na área'' a repórter Isabela Garrido vai até o bairro de
Amaralina para saber um pouco mais da sua história.

12:31 VT - NOVA MARCA Apresentação da nova marca da TV e Rádio Cam.

12:32 SOTERARTE - SAMBA
O programa ''Soterarte'' conta a história do samba, com a apresentadora Liana
Cardoso.

13:02 ESCOLA DO LEGISLATIVO - BÁRBARA SILVEIRA A repórter Bárbara Silveira explica o que é a Escola do Legislativo.

13:06 O Q VC VAI SER - BIOMEDICINA
O programa ''O Q VC VAI SER'' é voltado para o público jovem, e tem como
objetivo orientar a escolha da profissão ou mudança de carreira. Neste episódio, 
a apresentadora Tarsilla Alvarindo mostra como é a profissão de Biomedicina.

13:40 MINHA RUA TEM HISTÓRIA - MOURARIA
O repórter André Luis vai até o bairro da Mouraria para saber um pouco mais da
história e curiosidades do local.

14:00 CIDADÃO QUEM - LOO NASCIMENTO
No programa ''Cidadão Quem'' a apresentadora Pâmela Lucciola entrevista a
fashionista Loo Nascimento.

14:30 SESSÃO ORDINÁRIA | PLENÁRIO - AO VIVO
A Sessão Ordinária acontece ao vivo no Plenário Cosme de Farias, e é onde são
discutidos os principais assuntos de interesse público.

17:00 POLÍTICA NA MESA 
O programa ''Política na Mesa'' recebe um convidado para uma conversa sobre
política, com os apresentadores Osvaldo Lyra, Lélia Dourado e Raul Monteiro. 

18:00 CÂMARA EM AÇÃO - RESUMO DAS SESSÕES
O programa ''Câmara em Ação'' faz um resumo da Sessão Ordinária, onde são
discutidos os principais assuntos de interesse público.

18:03 QUESTÃO DE ORDEM - CÍNTIA KELLY
O programa ''Questão de Ordem'' recebe duas figuras políticas para debater
sobre projetos de lei e/ou assuntos políticos, por mediação da apresentadora
Cíntia Kelly.

19:03 VT - MULHERES Campanha sobre violência contra as mulheres da vereadora Ireuda Silva.  

19:04 LÁ NA ÁREA - SANTO ANTÔNIO ALÉM DO CARMO
O programa ''Lá na área'' vai até Santo Antônio Além do Carmo para saber um
pouco mais da história e curiosidades do bairro, com a repórter Isabela Garrido.

19:34 CIDADÃO QUEM - JOÃO MIGUEL
No programa ''Cidadão Quem'' a apresentadora Pâmela Lucciola entrevista o
ator João Miguel.

20:04 TEASER - BIOMEDICINA
Teaser do programa ''O Q VC VAI SER'' tem como objetivo orientar o público
jovem na escolha da profissão ou mudança de carreira, com a repórter Tarsilla
Alvarindo.

20:07 POLÍTICA NA MESA - ANTÔNIO BRITO

O programa ''Política na Mesa'' recebe o Deputado Federal Antônio Brito para
falar sobre a nova comissão que foi instalada na Câmara Municipal de Salvador.
Ele também fala da importância dessa Comissão Legislativa Participativa para
aproximar a população da Câmara de Vereadores.

HORA PROGRAMA SINOPSE


